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ECHO PHOT OGRAPHICO 

HOTO-BAZAB -
Nova casa fornecedora de todos os 

artigos de photographia 

APJ!AllELHOS E TODO 1 OS AOO.EHSORlOS 
}Y ovidaões e p roõucfos chifT/icos 

o])JB·~ 

PEREIRf\ & BRf\MAO 
Rua da F abrica, 43 

·-- @ @ @ @ @ PORTO @ @ @ @ @ _ _ , 

~~~~~~ Catalog o illu str a ~ o 
que temos em preparação, será eqviaáo 

grafis a todas as p essoas que o requisita-. 
relT/ para o qosso escripforio. 

Rua da Fabrica, 55, 1.º 

·--.... ----- POR.TO - - ---· ....... ~-· 
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MACHINAS DE OCCASIÃO 
VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 

lnnovaça-0 1'mnortantB É frequente muitos dos no ·sos e lima\Ci leitores 
t' • mandarem-nos pedir machinas em segunda mão, 

que, pela demora do pedido, jit se acham vendidas, eslando es1)ecialmenle n'esle caso 
os da Africa 011 Açores. Pura remediar este inconveniente, a comecar 110 ultimo numero, 
a numeração das machinas será continua. podendo •1uah1uer macltina ser ret111isilada por 
telegramma indicando apenas o seu numero de ordem. Apds n recefl{\ão do telegramma, 
o objecto 1•edido seguirá immediatameute contra reembolso. 

Recebem-se encommendas, éom orçamento, de machinas e perten­
ces em segunda mão, sob a responsabilidade da "Agencia" 

AD RESSR TBLRGRAPHlCO 11 P H O TO E Qi O'' 
195-Machlna etereoeooplc• 6X13, em 

jumelle. Esta machina magnifica é a celebre 
Stéréocycle de Ltr&!J. Magasir movei para 12 
chapas óX13 ou 24 61/iX16. Pode fazer \'istas 
stereoscopicas 6X13 ou simples 61/zX6. Lentes 
anastigmaticas do celebre optico Koch. F. 7, í· 
i\lacbina de precisão e garantida como não ten­
do o mais figeiro defeito. Custa 300 francos. 
Vende-se por h~ooo réis. Tem estojo. ada­
ptador para tripé e pêra. 

1g6-Macbina 13X 18 com folie quadrado, 
dupla tira$em 1 vidro inversivel1 em mogno polido 
com divisao para poder trabalnar em stereosco 
pia, com lente aplanatica de Emile Busch. Não 
serviu ainda. Vende-se por 19~000 réis. 

197-Detective "ideal" de "Jean Bernard" 
com lente aplanatica, e~tojo e em estado de 
nova . Escamotagem perfeita, obtupador rigoro­
so. Custa 135 francos em França. Vende-se por 
1 3~ 500 réis. 

198-Machina 18Xz4 em nogueira 3 cbas· 
sis, completamente no\•a com lente aplanatica 
de Clement & Gil mer, vende-se por 20~000. 

199 - Maohln ' para Photographlas 
n'um minuto. Vende-se em estado de nova e 
garantida. Custa 1 So francos. Vende-se por réis 
18ooo. Occasião unka. 

200-Machina foldin!J 13:>ci18, com lenta 
aplanatica de Lloyd, rapida diaphragma íris, du­
pla tiragem, obturador dando todas as voloci. 
dades, dois chassis amplos de tampa de alumí­
nio e estojo em couro. Vende-se tudo por réis 
16;7>500. Custa 26~000 réis. Garantido como 
em estado de novo. 

ZZ-Goerz Anchutz, 13X18, lente Dagor, 3 
chassis e estojo, em perfeitissimo estado e garao 
tida, vende .se por So~ooo. 

201- Folding 9X121 com lente rectinia, 3 
chassis metalices simples, tendo annexa nma 
caixa contendo uma prensa, uma lanterna, tres 

cuvelu, um tratado de photographia, um pincel 
para collar pro,·as e um secador. Vende-se por 
61P5oo réis tudo. 

202-Trooa-se uma machina Corcuche 
n.0 4. machina folding o><12, para chapas e pel­
liculas, 3 chassis duplos, obl'ectiva Bouch & 
Lomb, da Casa Eastmam, dup a tiragem e sac­
co de couro, tudo em estado de novo, por uma 
machina stereoscopica boa ou uma lan1eroa 
para ampli<1çóes. 

203-Folding 9X11. " Monoscope" que custa 
no Grandella 16'1>000 réis. Vende-se por 7~500 
reis. Sem defeito photographico. 

20+-N ovida d e . - Apparelho para di­
versa~ applicaçóe~, por meio de luz de acetilene, 
novidade desconhecida em Portugal, que serve: 
para desenhar do natural com incrivel facilidade; 
fazer ampliações no santido vertical ou horison­
tal, sobretudo para cobrir a crayon; para pro­
jecções e para vêr photocopias á luz de úcetilene 
com o relevo da otereoscopia . O apparelho com· 
põe-se de t res corpos ligados com duas lentes 
condensadoras e uma de projecção; um gazo­
metro de acetilene1 dois bicos e reílectores, um 
esoelho para coadiugar o desenhar do natural; 
etê. Um tod1J curioso e um movei aparatoso 
para ornamentar uma mesa chie. Custou 3o~ooo 
réis. Vende-se, perfeito, por 19;;>000 réis, ou 
troca-se por uma machina boa. 

205 - U ni. tri o dre - l>in oculo -
G o e rz.- Augmentando 12 vez es, ven­
de-se por 3o~ooo réis. Custa 275 francos. Ga­
rantido como novo. Tem o competente estojo. 

2o6 - Machina stereoscopica, 4~X107, com 
lentes rectilineas-rai'i<Jas, vidro despolico, estojo 
e 6 chassis metalices, conhecida pelo nome de 
alndiscrepta ..,. Tudo novo. Custa 161Pooo réis. 
Vende-se por 81>000 réi-i. 

207 - Obturador Guerry, para machina 
30X40 3:/PSoo réis. Duplo vo/e/1 com pera, custa 
12~000 réis. 
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2o8-Um Spido Gaumo111, g><12, completo, 
c:.tojo de luxo, magasi111 lente de Zeiss, \'ende­
se P?r 5o~ooo réis,_ ~u~s1 metade do preço. Ga­
ranudo como perfe1t1ss1mo. 

209-Machina 18X24 lente PROTAR ZEISS, 
machina em nog:;eira macissa, 3 cliassis rideaux, 
tendo a machina movimento de bascula e tripé. 
Vende-se, garantida, por 60~000 réis. 

210-Beliêne g><12, com lente de Goerz, 
tudo. em estado perfeitissimo, vende-se por réis 
55~ooo, garantida. 

211-Detective Sutter, garantida QX12, a 
unica Detective q_ue leva 20 chapas e cúja esca­
moteação é perfetta, vende-se por 12~000 réis. 

212-Uma lanterna completa de projecções, 
com condensador de 1oo"'m e candieiro para pe­
troleo co:r. 4 mechas. Com bastante uso mas 
funcionando com regularidade. Vende-se por 
5*ººº réis. Custa 1 6~000 réis. 

213-Lindissima collecção de transparentes 
rara lanterna magica (ou projecções) coloridos. 
Caricaturas e assumptos guerreiros. Cada placa 
transparente possue dois ou tres assum~tos dif­
ferentes. Vende·l.e cada placa, avulso, .100 réis. 
Artigo estrangeiro e raro. 

214- Uma machina panoramica de pellicu­
las, com objectiva de movimento, da Compa­
nhia Eastman, machina n.0 4, dando panoramas 
de 9)<3 t centimetros. Este apparelho, que em­
bora com uso se acha photographkameote per­
feito e como tal é garantido, é acompanhado 
de 3 cuvetes metallica~ 9XJ1 centimetros; 
uma prensa ())<3t Eastman; um calibre 9><31. 
Vende-se tucfo por 10~000 rt!is Custou tudo 
3o:>ooo réis. 

215-Uma machina Kodac. Cartucbe n.0 -ti 
machina FOLDING qX121 para chapas e pelli­
culas, com 3 CHASSIS duplos para chapas. 
Objectiva de Bouch & Lomb. Folie de dupla ti­
ragem e sacco em couro. Tudo perfeitíssimo. 
Vende-se por 20~000 réis. 

216 - Uma ma china 9X12 Bullet, para chapas 
ou pelliculas, da Companhia Eastman. Vende·se 
por 12 /iooo féis. Artigo garantido, bom e perfeito. 

217-Uma jumelle 9X12, com lente anas­
tigmatica de Clement & Gilmer e arrnazem para 
12 chapas. Tudo garantido como perfeitíssimo. 
Machma de alta precisão, possuindo os uhimos 
mdhoramentos, com descentramento. Possue 
vidro despolido e sai:co de couro. Vende-se por 
.!2~5oo réis. Custa 42~500 

218-Photo-Jumelle Carpantier, com lente 
rectilinea. Artigo de precisão e completamente 

nova. Vende-se por 13~5oo réis. Tem estojo 
proprio. Custa quasi o dobro. 

z 19-l.ente aplanatica «American» para re­
tratos, para machina 18X·l4. Nova. Vende-se 
por metade do seu valor, 8:>000 réi:> 

- Troca-se u_m s.ramophone em perfei­
tíssimo estado, com dois discos grandes, por uma 
lanternn de projecções, boa, ou por qualquer 
machina que o valha. 

221-Cnn'1ara. ~scuro de prisma, 
propria para desenh1dor, grande, com tripé e 
pnnno para se poder desenhar. Apparelho mo­
derno e sem uso. Custa 20;'1>000 rétS. Vende-se 
por 10~000 réis. 

222-Pnn :tona.etro. Instrumento Je 
engenharia, metalico, de oculo, vende-se por 
10:000 réis. Grande modelo. Tem uma móssa no 
m.:tal mas nenhum defeito faz no trabalho. Tem 
estojo. 

223 - A lidodc elo oculo. Grande 
modelo, completamente novo, em metal. Ven­
de-se por 1 o:ooo réis. 

224- Camara 13X18 em nogueira, completa­
mente nova, comprehendendo: 3 chassis duplos, 
uma lente aplanatina Emile Busch da serie D, 
tendo a lente um ecra11 amarello para a photo­
graphia directa das cores. Tem tripé. Vende-se 
por 19:000 reis. A camara tem dupla tiragem, 
folie quadrado, vidro de inverter. como nova. 

225-Um pu(>itre para retoque, novo. Ven­
de·se por 1500 réis. 

226 - Uma Jetective 11Murers 8xprene" 
completamente nova, vende-se por gooo réis. 

227-Uma machma Folding 9X12, com es­
tojo de couro, 3 chassis duplos, rente rectilin a 
montada em obturador "Umcum". Vende-se por 
13~500 réis. 

228-Trocn-sc um gramophone magni­
fico, moJelo grande, garanudo, com dois cvlin­
dros, por qualquer machina que o valha~não 
sendo detective. 

229-:-Camara 18X24 em mogno polido e 3 
chassis, fo lie quadrado, 2 pranchctas, lente apla 
natién Clemcnt & Gilner. A coroara tem dupla 
tiragem e movimentos de bascula. A machina. 
ainda não serviu. Nova. Vende-se. 24#000 réis 

230- Machina para pelliculas, completa­
mente nova, 8X 8, Folding, r.iodelo moderno, 
lente achromatica de Wunch. Vende-se. 4~500 
réis . 

231-Jumelle com magasi11 de 12 chapas e 
estojo em couro, do formato <i 11;V<9. Vende-se 
por 4:,J>ooo réis. Lente achromatica rap ida. 

Ha sempre para vender e lambem em segunda mão, artigos ligeiros de photograpbla, por conta dos 
amado1·es e em estado perfeito, como cuvotes, Yiseurs, peras, obturadores, cbassls, etc. , etc. 

AVISO - A • Agencia Photographi:a1 recebe encommendas de machinas em se­
gunda mão, encarrega-se de permuta entre os seus numerosos clien tes, incumbe·se 
emfim de toda e qualquer transacção e troca entre amadores photographicos, quer 
de machinas, photographias, clichés, etc. As machinas cm segunda mão que temos 
para vender como intermediarios dos nossos assignantes, são todas sem ddeito pho­
tographico, sem o que as não recebemos. Garantimos pois todas as nossas machmas. 
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Devido a muitos pedidos de varios cavalhs1ros que ultima­
mente tsem adquirido a explendjda machina :'Nettel", o oon­
onrso "N ottol ' fica transferido para Dezembro. ,Fica pois o 
grande preruio de 100000 r éis de remissa ate ao fim do 
anno. Fa:z:emos votos para que todos os 75 aJqn o r ontes da 
"N ett0l" concorram a este tentador concurso. 

CONCURSO MENSAL· Mais uma vez prevenimos os nossos estlmaveis 
assignantes de que no nosso Concurso mensal só são admlttldas provas 
de paysagem ou marinhas, devidamente colladas e bem acabadas. 

r edimo a lodos os 110 o leitores a fineza de nos indicar o nome e mora­
da de lollo ' o ·eu ·amigos e conhecidos que se dediquem ao nosso s1lorl afim 
de tornarmos o no so jornal conhecido de todo o amador portnguez. 

Por cada de& asslgnaturas angariadas, além da commlssão de 1 O 0 /o olferece-se uma asslgoatura graus. 

O ECBO P50TOGRAP51(30 É DE TODOS 
E a todos pede a sua collaboração quer artistica quer intellcctual. Se ha 

um director e um propriernrio é para satisfazer a actual lei de imprensa, 
que a tal obriga toda n publicaçã ' · A direcção e collaboração technica per­
tence actualrnente a um grupo distinctissirno d 'amadorcs que por sua vez 
appelam para todos os seus collegas na arte afim de os co 1 djuvarem com 
o seu saber, com o resultado das suas pesquizas, com as suas cxperiencias, 
emfim, communicando-os á redacção, para, nas columnas do Eclzo, se di­
vulgarem, auxiliando assim o progresso extraordinario que a phot graphia 
tem soffrido nos ultimos annos . 

E sconder uma descoberta, occultar o:, resultados d'uma experiencia bem 
succedida não é cgoismo, é um crime de lesa-civi lisação. 

A todos pois se pede e agradece o auxilio prestado. 

CONDIÇÕES OE ASSIGNATU RA (pagamento adiantado) 

Por onno: poro Portugal, Ilhas e colonios . . . . . 700 réis 
Estrangeiro • • . . . . . . . . . . . . . . • 1 ~ .. 
Brazll, o correspondente o 1~000 réis em moeda brozilelro. 

Adresse t e legraphico: PHOTOECHO 



CATALOGO DE NOVlf)ADE 

t1========~ 
j>ropu/sores }vfodernos 

Fig. 3b Fig. 3ó 

Propulsor Metalico, 6g . 36 muito recom­
mendavel, sobretudo para Africa e sí tios 

Fig. 34 com excessiva fa<·i lidade. Estes propulsores 

íl 
muito humidos, onde o catdcho11 se deteriora íl 
teem tenninações differentes conforme os obt -

radores a qu e se a.ppJicam, como a Thomlon Pickard, Unicam, Bloc Note, 
Spido, etc. etc. Adaptação gratis. Quando o pedido seja sem adaptação, in­
dicar o systema do obturador ou enviar o seu desenho. 

A - P reço de cada 750 réis. 
Propulsor automatico de Thornton Pickard. Aplicaveis a todos os 

obturadores que trabalhem com pera.. Esta pera, fig. 35 dá poses mathema­
ticas desde 1/ 10 , '/:i, 1/-J. , 1, 2, 3 seg11ndos De facilima manipulação, é iodis­
peosavel a todos os que queiram fazer arte, e sob re tudo aos que se dedi­
quem ao retrato. 

e Preço de cada pera, 1200 réis 
Propulsor antomatico de Thernton Pickard com o seu novo comprimidor. 

Egual em tudo ao propulsor precedente (fig .. 3.+) possuindo um com­
primidor metalico que além de regular a pressão exercida sobre a pêra e 
portanto tornar as poses de absoluta precisão não a estragar com a irregu­
litr e muitas vezes desastrosa pressão dos dedos. 

::S::: - Preço d'este apparelho, fig. 3 6, 2100 réis. 

ECRAN A1 ifARELLQS P_ara a pbotograpbia orthochro 
~ lVl matica e para a moderna photo-

grapbia das cores ele cLnmiere )) - Autocbromia. 

Temos ecrans amarel!os para toda e qualquer lente das que aonunciamos 
~Indica r o d lam e tro per f': it o d o p a r aeo l d a lente~ 

2 1 
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Objecti\Jas de émi le Busch 

Modelo 1·e11lrl·e 

O modelo rentrée é o unico que pode 
applicar-se a machinas com obturadores de 
placa, detectives, ou outra~ machinas seme­
lhantes. 

A p lanatioa -P o r tai t - Soberba len­
te, especia lmente fa bricada para retrato, unica 
que permitte obter relevo e suavidade de 
imagem inegua laveis. 

Anastigmatiuas- modeJos re11trêes ao cambio do dia, 
das series III 7,7 e das series li 5,5. Estas ultimas são applicaàas 
para instantaneos de rapidez vertiginosa. 

J 0g o s s t e r ooseepicos de lentes anas tigmaticas e apla­
na ticas. 

L e ntes osp eoiaes p a r a a m pliaçõos, «double achro­
maticas )) , para lantt:rna 9X 12 e 13X 18 ao preço (incluindo ecran 
amarello) de 8500 réis. Estas lentes são as unicas com que nas 
ampliações se obtem uma fi nura e relevo extraordinarios. 

A p la n a tioas rapidas, para camaras "touriste'' e modelos Il 
rentrees, ao cambio do dia. As unicas len tes que, a um preço 
excepcionalmente ba rato, podem ser consideradas universacs, por 
serem egualmente boas para toda a especic de trabalho, desde o 
retrato ao trabalho rapido no campo. 

Pedir indicações ou qualquer deLalhe que se deseje so­
bre esta lente. 

OB..JECTIVAS DE GOERZ 
lY.I:ODELOS ••E ENT BEE S " 

Lentes anastigmaticas das series III (Dagor) e da serie I b 
(Celor) As melhores lentes conhecidas, as mais celebres, as mais 
rapidas do mundo. A moderna lente "Parlar". 

r eços ao cambio d o d ia 

Fornecem-se todos os detalhes pedidos 
~~~=====~==;::;:::;=lt:ll <ii±!:Zà 

~ :i' ._...-

• 
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Jflesa faurisfe do phofographo amador lSI 
Invenção genial que permitte ao pho­

tographo amador le,·ar uma mesa dentro 
d'um bolso ou no seu estojo da machina. 
Esta meza conforme a fig. 37, pode propor · 
c ionar a s maiores commodidades já n'nrn 
comboio, j {~ n'um pic-uic, de mil formas 
emfim. A meza ltmriat,, fabri cada cm cartão 
endurecido e que se fecha em ituatro par­
tes redttziodo-se ao \ Olume que mo:.tra a 
fig.'.~~' tem uma rosca que permi tte adn-
ptal=a a ,qualquer tripé de mnt• hina photo · fig. -t-0 

graplricà. 

P r e90 de oada " m eza t o urls t e" 2000 r é is 

li- m-AG5InA r1mBRE-POSTE ·-

1

, Novidade interea-

1 

sante --- Este interes­
sante apparelho per 
mittc, sobre uma t·ha­
pa 9><12 tirar 9 pho-

fig. 37 tographias do tamanho 
----.,,,,==== de seUos postaes. E s-
tes sellos podem ser reproduzidos de um ret rato visite, h luz 
do dia , Jnstruc~ão em portuguez com cada apparelbo. Cada 
mnchina, para pode r dar os H sei los, possue 9 objectivas fig :J8 

C 1- Pre ço do a ppa r e lho completo 3$000 r éis 

)\mpliador univ~rsal d~ Quillon tis. 38 
l ====: === ==== ~ 

O m1'1hor ampliador conh<'cido, o nnico cp1e 
com absoluta confiança produz trnhalhos de abso­
luta pureza e correeção. Appnrclho d'Alta. preci­
são. com dcscentramento, ampliando cliclies de 
9X J 2 atl• 24X 30. mas podendo l'rcober todo o 
formato desdo o mais pequeno 1tto 13X J8 Com 
chassis 111ovol o lento ospecinJ ])nrlot. AppArelllo 
cuidadosarnooto construido, l'Ocluúndo-se ao tama • 
nho mais pequeno possivel. O melhor que lrn .. 

BL- Apparelho com1lleto 27$000 réis 

Stanedoses de "Lumiêre" 
Banhos preparados em peque-

fig. 89 nas oapsulas, conta para uma só 
vez, Os unices que o touriste deve 

usar pela rapidez: com que são preparados, modicidade de preço. 
absoluta confiança e commodidade de transporte. Unice meio de 
adquirir banhos promptos a 20, 30, 40, 50 e 60 réis. 

lSt_ Existem em steodoses todos os banhos necessarios ao pholographo mnador. .RJ 
23 

.· 
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Galeria de Amadores Contemporaneos 
C o nd e de B ei r ós 

Eis um nome que sobremaneira honra 
a nossa já brilhantissima galeria, não 
pelo titulo que cxhorna justamente o 
nosso illus­
tre biogra­
phado, mas 
pelo s eu 
vulto proe­
minente co­
mo arti sta 
con sc1 e n -
cioso e fa­
natico ade­
pto da nos· 
-;a ar te 
photog r a -
phica. 

Quando, ha pouco tempo ainda, no ar. 

ti 

tigo publicado no n.º 1; do • Ec/10 , re­
ferindo .nos aos progressos da photogra· 
phia, fizemos tambem uma synthese d~s 

suas mais 
extrao rd i · 
nanas ap· 
plicaçÕ!!s e 
formula­
mos aquel­
la esperan· 
çosa embo­
ra vaga 
pergunta: 

No isola­
mento en­
cn n ta do r 
Jo seu bel· 
lo Condado 
de Beirós, 
e; a photo­
graphia o 
seu melhor 
passat em -
po. o sport 
que com 
mais gosto 
e proficien· 
eia cul tiva, 
consagran -
do-lhe ver­
dadeira pai­
xão de ar­
ti sta Conde de Beirós 

que fo · 
r á ella ama­
nhã ?11 mal 
pensava -
mos nós 
que a esse 
mesmo mo · 
mento esta 
audacio sa 
arte est;wa 
entrando 
pelos domi · 
nios do so· 
brelialura I 
e v1r1:t em 
breve revel­
lar-nos coi­
sas tão as­
sombros as 
que mais 
parec e m 
cr e a e õ e s 
bizarras de 
uma fertil 
imaginação As suas 

obras boas contam-se pelos clichés que 
deixa sahir da camara escura e po­
dem admirar-se prof usamente espalha­
das pelos luxuosos salões do seu castello 
magnifico. 

Possuindo as mais modernas machinas, 
honra-as com o seu trabalho, sendo dos 
e~colhidos que não deslustram os fabri­
cantes conscienciosos. 

Conde de Bcirós é, pois, o nosso bio­
graphado de hoje a quem prestamos ho­
menagem de admiradores sinceros. 

do que factos concretos registados pela 
chapa sensível. 

Não se comentando sómente com des­
vendar segredos como os physiologicos 
e os astronomicos occultos á nossa obser­
vação direta pela opacidade da mate 
ria ou por andarem perdidos atravez a 
immensidade do espaço, internou-se agora 
no campo das coisas mysteriosas, das 
forças desconhecidas, das manifestações 
do espirito, da a/ma, n'uma palavra 
emfim dos phenomenos physicos, e pa-
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rece qne por ella algum conhecimento 
teremos dentro em pouco das coisas do 
oufro mu11do. 

- Photographias de manifestações psy­
chicas ? ! Que inverosimilhança ! 
-~'las muito mais inverosimü parece· 

riam entre outras as noticias da photogra 
phia atravez dos corpos opacos, da repro­
ducção de uma imagem pelo telegrapbo a 
enormes distancias, da kinematographia 
e de tantas outras maravilhosas applica­
çóes d'aquella arte, e todavia toroaram­
se factos positivos hoje quasi banaes de 
que por cxperiencia propria os incredu­
los devotos de S. Thomé se podem cer 
tilicar com extrema facilidade. 

Quem acredita ria Roen tgen se elle sim­
plesmente affirmasse a sua descoberta e 
não se vulgarisassem os processos prati­
cos de obter os resultados dos raios X ? 

Quem acreditará agora o Dr. Baraduc, 
o notavel medico de doenças nervosas, 
tão conhecido em Paris pelo seu syste­
mo de cura pelo magnetismo, que foi 
quem se lembrou de applicar a photo­
graphia a alguns dos seus doentes que 
observou e tratou e de que obteve as 
mais extraordinarias imagens a que nos 
vimos referindo? 

Pois d'essas photographias podem ver 
s<> nove reproduccões na conhecida re­
vista ingleza Lo11cÍ01z Jlluslrated Ne1ps 
de 17 d' Agosto, que se encontra á venda 
por ahi em diversas partes e se encon­
contra em varios restaurantes, cerveja­
rias, etc. 

Segundo o dito medico taes photogra­
phias são tiradas de noite n'uma casa 
absolutamente ás escuras, utilisando cha­
pas da tão alta sensibilidade que, emfim, 
são capazes de fixar as ema11acóes da 
11ida. ' 

Os resultados parece serem maravi­
lhosos. 

O Dr. Baraduc tem urna serie d'estas 
photographias mostraddo o progresso da 
saude mental de um seu doente sujeito 
a ter visões. 

Na primeira da serie a aura ou corpo 
asfral do paciente fórma como que uma 
massa de nuvens envolvente, que cons­
tituem a sua almosp/Jera mental atravez 
da qual não se divisa nenhum contorno da 
cabeça. As suas vibrações teem caractcr 
de agitação de terror. 

Na segunda photographia a cabeça 
apparece vagamênte contornada e entre­
vê-se mesmo uma certa similhanca de 
figura. As nuvens mudaram de fórma e 
estão muito mais diluidas. 

N'uma terceira , podem já ver-se dis­
tinctamente as feições. E' que as condi­
cóes do doente são de maior tranquilli­
dade do que quando se tiraram as pre­
cedentes. A sua saude mental tem-se 
restabelecido com o desaparecimento 
dos pensamentos tumultuosos. O doente 
está envolvido n'uma atmosph! r:. neutra 
signal de attingir o estado normal. 

Da mesma maneira que com doentes, 
o Dr. Baraduc tem tirado outras photo­
graphias d'estas forças invisíveis, em 
pessoas, nos momentos de exercerem 
uma forte acção mental, como seja ao 
fazerl!m uma fervente oração, ao esta­
rem animadas d'um ardente desejo, ao 
acharem·se sobre a impressão de um ter­
rível pesadello, etc. 

Sendo muito embora o nosso in tuito 
meramente registar esta nova descober­
ta da photographia, não podemos deixar 
de accentuar quanto seria grande o al­
cance d'ella pela revellação da existen· 
eia positiva dos tão discutidos phcnome­
nos psychicos, e portanto da exístencia 
de um corpo fluido e vibrações junta­
mente com corpo physico de carne t 
osso. As theorias ácerca da vida seriam 
totalmente refundidas . .. Quem sabe as 
surprezas que nos estarão reservadas 
pela photographia n'este novo campo? 

B. Leitão. 
~~~~-)'t-~~~~~~-

4. º Concurso Extraordinario 
DO 

t cho ?hoto~raphico 

FLORES 

De todos os pontos de Portugal e quasi 
todos os dia~ temos recebido pedidos para 
transferirmos este nosso concurso para a 
primavera, pois que todos têm luctado 
com a difficuldade de conseguirem assum­
ptos verdadeiramente artísticos sobre o 
nosso thema - flores. 
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Fica pois transferido para quando op· 
portunamente fôr indicado, durante a pri· 
mavera, este nosso concurso especial, 
certamen que tão bem proporcionará aos 
nossos assignantes poderem exhibir o seu 
go~to artístico e o seu saber technico. 

As provas recebidas até hoje, umas 
1 5, ficarão archivadas para a reabertura 
d'este nosso concurso--salvo se os seus 
donos as quizerem rehaver. 

No proximo numero annunciaremos o 
concurso especial que substituirá o das 
jlores- para o qual destinaremos pre­
'mios verdadeiramente tentadores. 

.J'is cqapas .J'iufochromes 

Cremos não ser descabido, dar aqui, 
por uma simples questão de curiosidade, 
os processos summarios para o fabrico 
d'estas chapas, que devido aos lucidis 
~imos cerebros dos Irmãos Lumiére, fa­
zem indiscutivelmente uma completa re­
volta no domínio da photographia das 
côres. 

Estas chapas - inutil é dizel'o - po· 
dem ser manipuladas por todos aquelles 
que tenham a noção do que seja a pho· 
tographia. Queremos dizer: qualquer 
amador pode com ellas trabalhar. 

Ao descrevermos o methodo, verão os 
nossos leitores quanta difficuldade não 
foi necessario vencer. 

Para a obtenção d'estas chapas, ne­
cessario se tornava procurar reunir ca­
madas sensíveis e camadas córadas n'uma 
superficie perfeitamente plana. 

Escolheu-se o supporte-vidro, e por 
isso cada chapa deve ter uma superficie 
absolutamente plana, e d'uma espessura 
perfeitamente egual em todas as chapas, 
pois que a photographia é tirada ao in· 
verso: a imagem atravessa o vidro an· 
tes de se impressionar na camada. 

Estes vidros, absolutamente incolores, 
e da espessura de um milímetro e meio, 
são todos calibrados na espessura e re­
geitados todos aquelles que não satisfi· 
zerem aquella medida. N'esta chapa, 
trata se de obter uma camada composta 
de ec1•ans infinitamente pequenos, côr de 
laranja, verde e violeta. 

Esta camada, deve adherir intima-

mente ao supporte, deve ser finíssima 
e a sua composição é de tal maneira 
feita que a coloração dos elementos que 
a compõem está rigorosamente determi . 
nada, tanto no que diz respeito á quali· 
dade das côres, como ao numero exacto 
dos elementos de cada côr. 

A camada uma vez obtida, é coberta 
com um verniz incolor perfeitamente 
transparente e cujo índice de refracção 
é o mesmo que o dos ecrans acima ci· 
ta dos. 

Os Irmãos Lumiére, escolheram para 
materia prima d'esses ecrans, a fécul a 
de batata, cujos elementos teern de dia. 
metro, approximadamente, 1 S a :i.o mi· 
lessimos de millimetro. 

Mas a fécula em bruto, contem ainda 
elementos maiores; torna-se preciso eli· 
mina-l'os e isso faz-se com cnachinas es­
peciaes que dão os graos de diametro 
semelhante. Córam se depois com côrcs, 
escolhidas ao fim de aturados estudos, 
trez lotes d'estes elementos. Condições 
essenciaes d'essas cores são: dare-n uma 
selecção perfeita, unirem-se intimamente 
aos grãos de fécula, serem inalteraveis. 

Depois de córados, seccam-se até eli­
minar-se qualquer humidade que pu­
desse lazer inchar os grãos; e feita esta 
seccagem, estes elementos são mistura 
dos em propor~óes taes que essa mis· 
tura não apresenta côr distincta. 

O pó assim obtido, é estendido n'uma 
camada do verniz adherida á chapa de 
vidro, verniz este que foi secco até ao 
gráo necessario para que o pó se lhe 
pegasse, sem agglu tinação. Esta opera· 
ção, que é feita mechanicamente, dá uma 
unica camada de grãos, sem que haja 
sobreposição e sem que nenhum se to· 
que. 

No principio do fabrico d'estas cha­
pas, os grãos da fécula, dispostos n' a­
quella camada, de ixaram entre si, espa · 
ços livres, infinitamente pequenos, na 
verdade, mas que era necessario obtu· 
rar com um pó preto, de tenuissimo 
grão. 

Tirava-se assim uma certa transparen· 
eia á camada, e esta, em vez de branca 
era parda; para melhor dizer: a pouca 
illuminação dos assumptos era sensível, 
e a coloração final, alterada. 

Um aperfeiçoamento se tornara ne· 
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cessario: o desapparecimento d'esses in­
tersticios. Conseguiu-se isso, dando aos 
grãos, por uma machina especial, a 
form~ polygonal, e assim ajustam se 
perf e1ramcnte uns aos outros. 

Con:,titue-se pois, assim, um ecr.i1z, que, 
com um milimetro quadrado de superfi­
cie contem oito mil, a nove mil grãos 
~órados, que são afinal, ecrans elemen­
tares, alaranjados, verdes e violetas, mas 
Hbsolutamcnte indistinguíveis a olho nu. 

Estn camada é coberta com um ver­
niz cujo indice de refracção é muito vi­
sinho do da fécula de batata de maneira 
não fazer desviar a marcha dos raios 
luminosos; além d' isto esse verniz é im­
permcavel, e n'elle a côr que tinge os 
grãos é insoluvel. 

As chapas assim preparadas são co­
bertas ainda com a emulsão de gelatina 
brometo, panchromatica, cuja sensibili­
dade ás côres está em relação com as 
côres empregadas nos ccrans. 

A chapa Autochrome está pois feita. 
lnutil é 1nsisur sobre as difficuldades 

que foi preciso vencer, difficuldades ven­
cidas no laboratorio. mas que para se 
tornarem praucas, deram que fazer aos 
inventores. 

Todos os aparelhos emfim, tudo, tem 
sido tão hem feito, que tudo marcha com 
uma regularidade digna de admiração. 

A exposição na camara escura, faz-se 
com a chapa ao inverso; o lado do vidro 
é que olha a objectiva. A camada gela­
tinosa, fica em contacto com o interior 
do chassis, mos como ella é d1uma deli­
cadeza extrema, interpõe-se entre ella e 
o chassis uma folha de cartão rigido, e 
preto, de maneira a evitar a reflexão. 

Esta emulsão, tão perfeita como é, 
conserva aiilda sensibilidade aos raios 
azues e violetas. Era preciso atenuar 
e sa sensibilidade por meio d'um ecran 
compensador. 

Este é formado por uma substancia, 
transparente, de coloração amarella muito 
claro, com uma ligeira tinta c.ôr de la­
ranJa. 

A e colha d'estas côres foi para os 
Irmãos Lumiére d'uma ditliculdade ex­
trema, mas ainda assim, os ecrans que 
clles fornecem produzem uma seleccão 
perfeita. ' 

(Continua) P. L . 

PHOTOGRAPHIA SEM OBJECTIV A 
( Cot1l 111unç.io) 

Supponhamos agora que não possui­
mos uma e.amara de folie e que quere­
mos photographar um objecto a distan­
cia inferior a dois metros. Resulta im­
mediatamente a necessidade de conhe­
cer a que distancia deve ser collocado o 
apparelho do objecto a photop,_raphar ou 
este d'aquelle, conhecendo-se já, é claro, 
o diametro do furo e a distancia focal. 

O processo é o seguin te : 

1 •11 
- Multiplica-se o diametro do 

furo por si mesmo. 
i.ª - Multiplica-se o resultado ob­

tido pela distancia focal : o pro­
ducto d'csta operação é o divi­
dendo. 

3.ª - Multiplica se a distancia focal 
por 8. 

i·ª-Subtrahe-se do producto d'esta 
multiplicação o producto obtido 
na 1 ." operação: o resultado é o 
divisor. 

S. ª - Divide-se o resulrado da 2.ª 

pelo da ~·ª operações. 
O quociente representará a distan­

cia mínima á qual se deverá col­
locar o apparelho do objecto. 

Praticamente pois, tendo por exemplo 
o furo de 3o ccntimetros de millimetro 
e a distancia focal de 1 So mi llimctros, 
ternos : 

3oX3o 
9oox 15o 
1Sox8 

l '.!00-1)00 
135.ooô 

C)OO 
i 35.ooo divide11do 

= 1200 

= 300 diJ•isor 
po 

o que quer dizer que o apparelho deve 
ser collocado á di tancia de 450 milhme­
tros ou sejam p centimetros. 

Esta formula é applicada tambem para 
retratos que se queiram tirar a menos de 
'l metros. 

Os retratos, como t"das as photo­
graphias tiradas por este processo, teem 
um encanto especial que nenhuma ob­
jectiva J1ode obter. l~ncrnr na demons­
tração 'isso seria fastidioso para quem 
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n.· 1 Uma ribeiro de Castello Branco - 'j). )fíanoel Õe J>aiva j>essoa Funàão 
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não precisa saber a razã" das cousas. 
Mas nos proximos numcro5 do e Echo• 
estamparemos algumas provas de photo­
graph1as tiradas sem objectiva em con­
fronto com outras tiradas com boas 
machinas e então todos os amadores 
que sabl!m ve1· e sabem seu/ ir, terão 
ensejo de observar que a 11 i1t ide~ das li­
nhas geometricas das melhores objecti­
vas, não vale, debaixo do ponto de vista 
artístico; o esf uminhado que produz o 
simples furo na chapa metallica. 

(Continun) 
' 11. f .eitão. 

Um nosso estimado assignante e dis­
tincto photographo, o sr. T erra e Sil­
veira, da Graciosa, escreve-nos a carta 
seguinte: 

Amigo ... 

H a muito que deseja\'a protestar con­
tra o formato usual das chapas, por bri­
gar constantemente com o das photoco­
pias, nada desculpando tal desharmonia, 
a não ser o descuido do profissional, do 1 

commercian te e em primeiro togar do 
fabricante. 

Ova vejamos: Uma chapa 13 ....:, 18 é 
pequena para um salon e grande para 
um album; apenas é aceitavel para gru­
pos- pois mesmo que seja cortada ao 
meio uma das suas partes não chega 
P?~ª um postal e é demasiada para um 
VISlte. 

A chapa 9x 12 é egualmente d'um 
formato absurdo, pois que sendo grande 
para um visi te é pequena para um car­
tão postal e cortada ao meio, grande de 
mais para um mignonetle. 

No meu fraco entender, as chapas e 
portanto as camaras deveriam obdecer 
a formatos mais r::icionaes, como por 
exemplo, os formatos 10·><:"'1:> e 15><:20. 

As chapas 1 ~x20 substituiriam ma­
gnificamente as 18x 2.1, tendo a vanta­
gem de, cortadas ao meio, darem dois 
carte-albuns, podendo á vontade dar .+ 
vi~ites cortados em + partes. 

As 1vX 1 .S substituiriam com vanrngem 
simultaneamente as 13X 18 e 9X 12, 

dando, cortadas ao meio, dois victorias 
á vontade e cobrindo de sobra um car· 
tão postnl. 

Ficaríamos assim gostosamente priva­
dos das monstruosas machinas 18x 24, 
e, havendo a relativa reducção nas cu­
vettes, etc., gosando em tudo uma eco­
nomia relativamente grande, sobretudo 
nos banhos. 

Hoje que tanto se falla na formação 
d'um club de profissionaes e outro de 
amadores de photographia, creio ser op­
portuno fallar n'este assumpto, para, se 
merecer a aprovação dos cultores da 
nossa arte, ser tratado por uma fo rça 
que tudo consegue - a união. 

Se V. entender que não é desara­
zoado o que dl!ixo dito, peço que pelo 
seu bello jornal faça o que poder para 
conseguir este bem - que a meu vêr ­
considero universal. 

De V. 

' 'Í. Terra e ">il11cira . 

Ampliações 

Notas e regras 

.(CONTINUAÇÃO ') 

Os diaphragmas. O effeito do dia­
phragma nas ampliações é duplo. T or· 
nar a imagem nítida e regularisar a luz. 
- O Dr. Neuhauss, com respeito a niti­
dez, considera o emprego do diaphragcna 
nullo nas ampliações, pois que a nitidez 
d·uma ampliaçâo depende quasi essen 
cialmente do foco de luz e sua regulari­
dade. 

E' sem duvida referindo-se a lentes 
convenientemente corrigidas de aber­
racão chromatica que o Dr. Neuhauss 
av~nça tal theoria, mas em outro qual­
quer caso e mesmo ainda n'este, o dia­
phragma além de regular a luz, torna a 
imagem mais nítida á proporção da sua 
pequenez. 

~ Vide pagina 1 :>. 
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Tempo de pose nas ampllaçõas 

Muitos meios são empregados para 
calcular o tempo de pose nas ampliações, 
mas o mais commummente empregado e 
de resultados mais infalliveis e o seguinte: 
-Uma vez a imagem focada, a luz cen­
trada, o diaphrngma graduado, n'uma 
palavra, tudo prompto a operar-se, no 
ecran onde se deverá prender o papel 
que ha-de receber a ampliação, colloca­
se um boccado de papel, por exemplo, 
uma folha 9X 12, da mesma qualidade, 
sensibilidade e emulsão que o papel a im­
pressionar definitivamente. Este papel é 
dividido em quatro partes por exemplo 
que se numeram: 1, 2, 3 e 4; trez co­
brem-se com um papel preto e a n.0 1 

fica exposta. 
A esta parte do papel d<i-sc por exem­

plo ( conforme, é claro, a sua sensibili 
dade e a transparencia do cliché) um 
minuto de pose. Em seguida muda se o 
papel preto de forma que encubra só 
duas partes, a 3.ª e 4.", ficando exposta 
a 1.ª e a 2.ª a que se d<í uma exposição 
de ruais um minuto. E assim successi· 
vamente, dando mais um minuto ás trez 
partes 1.ª, 2.ª e 3.ª e um outro minuto 
ao papel todo, ou sejam as 4 pnrtes. 

Assim a 1.ª parte tem uma exposição 
de .+ ruinutos, a 2 ·ª de 3, a :tª de 2 e a 
~ . .'' de 1 minuto. Revela-se este papel e 
após a fixagem sae-se fóra da camara 
escura para se apreciar com precisão 
qual a pose melhor a dar definitivamente. 

Se cm logar de se trabalhar com lan­
terna se trabalha com um co11e, poder-se­
ha proceder da mesma forma, com a 
differença que em vez do papel preto a 
cobrir as partes por impressionar, aqui 
é a tampa do clzassi que se vae abrindo 
a pouco e pouco. Nos cones mais bara­
tos que não possuem chassis moveis, es­
tão parn cada experiencia terá que col­
locar-se um bocado de papel differente. 

Mr. King indica um processo curioso 
e original· para avaliar o tempo de pose 
nas ampliações por projecção, quer á 
luz artificial quer natural. Descreve assim 
o seu processo : 

cO cliché é momentaneamente levan­
tado para se intercalar uma vela acesa 
no trajecto do foco luminoso que vac 
da objectiva até ao ccrnn onde se colla 

o papel sensível. Esta vela aproxima-se 
ou afasta-se do ecran até que a sua 
sombra desappareça. Mede-se en tão a 
distancia (no momento da desapparição) 
da vela ao ecran. O tempo de pose será 
proporcional ao quadrado d'esta distan­
cia. Uma serie de experi<'ncias indicará 
o coeficiente a fazl!r intervir para uma 
superficie sensível determinada e nada 
mais haverá a fazer que faze.r intervir, 
como n'uma tiragem por contacto, a 
maior ou menor opacidade do cliché.• 
~c~amos no cnta~to mais pratico o 

pnme1ro processo, unico que recommen­
damos. 

.yf. 

~~ 

Processo pratico 
á 

« Ctomma biehromatada » 

Para vêr se o papel foi coberto perfei­
tamente com a solução de gomma, mis­
turada com o pó, corta-se um bocado 
d' esse papel sensibilisado, e faça-se so­
brenadar em agua, com a camada para 
baixo. Denrro d'alguns minutos, essa ca­
mada deve desapparecer. E ' melhor dei­
xar seccar o papel por si mesmo, mas 
como o papel assim só dura 24. horas, 
que rendo conservai-o alguns dias, sec­
car-sc-ha rapidamente a um fogo bran­
do. No, emtanto, sempre diremos que o 
papel secco d 'csca ultima maneira, perde 
algumas das st1as qualidades. 

( 7 01nm:-• 

A gomma empregada, é, repetimos, a 
gomma arabica, que se escolherá em 
crystaes, e nunca em pó, por isso que 
esta raramente vem pura do vendedor, 
mas sim addiccionada de dextrina, etc. 

l1np1·<."ssão 

O tempo de pose, depende muito, é 
claro, da intensidade da luz e da opaci-

1 Vítle num ero anteriqr. 
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dade do clicht!. Calcula-se com o photo­
merro, mas como o manejo d'e!ite pe­
qucuo apparelho é embaraçoso, preferi . 
mos trabalhar por tentativas. Di remos 
lembrnr-nos de que as côres vermelhas 
01..1 casrnnhas, necessitam de mais pose 
que as pretas. 

Repetimos : a experiencia é a unica 
coisa que, no trabalho com C5tC<; papeis, 
nos pode fazer chegar a um rcsuhado 
seguro. 

A pose, deYe ser julgada sufllciente, 
quando as principaes sombras, appare­
cem por transparencia. 

O excesso de pose, dá a doçura da 
prova, e se elle muito se prolongou, 
chega até ao ponto de escurecer as 
meias tintas, e o branco. 

A falta Je pose dá prcá;amente o 
contrario: as meias tintas dissoh·em-se. 

l)eisagre~rac;:ft' o 

A desagregação, aquilo a que os fran 
cezes chamam «depou'illcment•, é, por 
outras palavras a revelação d'cste papel. 

Ao passo que com o papel gelatina­
brometro, este sae branco Jo chassis, e 
pela revelação apparece a imagem em 
negro, com o de gomma bichromatadJ, 
5uccede o contrario. 

O papel, entra para o chassi. ~om a 
cor que se lhe deu, supponhamos preto. 
Sae tambcm preto, e pouco, ou nenhum 
indicio de imagem tem, a não ser por 
transparencia. 

Pois bem: as sombras é a propria côr 
que as dá, e os brancos, vão ser dissol­
vidos pela agua em que o papel se vae 
molhar para a desagregação. 

A explicação d'este phenomcno, con­
siste no seguinte : 

O bichromaco de potassio, tem a pro­
priedade de tornar insoluvcl, a gomma 
arabica quando, misturada ao bichro­
mato, se insola. 
Resulta~d' aqui, que as partes transpa -

rentes do cliché, deixaram insolar a 
gomma bich:omatada. 

Nas meias tintas, produziu se uma 
semi-insolação e nos pretos do cliché, a 
gelatina não se insolou. Conclue-se d'aqui, 
que mergulhado este papel em agua, as 
partes insoladas não se dissolvem, e fi. 
cam com toda a quantidade do pó, ag-

gregado á gomrna. As meias tintas que 
se scmi-insolararn, teem depois d~ mo­
lhadas uma semi-desagregação, e nos 
brancos du prova, que não foram inso­
ladas, desagregam-se completamente o 
pó, porque a gomma se dissolveu na 
agua. 

Procede-se a essa desagregação mer­
gulhando a prova que se tirou da prensa 
n'uma cuvctte com agua simples tendo 
o cuidado de por a camada impressio­
nada para baixo, mas sem que a prova 
toque o fundo da cuvette, por isso que 
qualquc·r cousa que toque essa camada 
(ínclusivamcntc os dedos), produzem 
n'ella uma mancha branca, impossivel 
de remedeiar. 

Molhada a prova, transporta-se para 
uma placa de vidro, com a camada para 
cima (pode mesmo adaptar-se ao fundo 
da cuvette). Com o maximo cuidado, 
faz-se correr agua por cima. N'esse mo­
mento, a desagregação começa a ope­
rar-se e vê se a imagem, d..: preta que 
estava, ir apparecendo em claro, contor-

1 nando·sc os objectos, até que adquir~ a 
intensidade que se deseja. 

Inutil é dizer-se que o retoque é aqui 
fací limo. Basta um ligeiro toque com um 
pincel de manha, muito fino, para que 
se prcduza uma mancha branca, o que 
permitrc, obter effeitos de luz que ne 
nhum o~tro papel pode dár (a excepção 
do carvao, claro). 

E' este o processo de desagregação 
normal; do artístico, fallaremos dentro 
de alguns proximos numeros. 

Resta fixar a imagem, mergulhando-a, 
ou n'um banho de alurnen, ou em solu· 
cão de sulfito de soda. 
, A concentração dos banhos, tem pouca 
importancia , podem ser a 1 o º/0• A prova 
está fixada quando, examinada por trans­
parencia, já não apresentar coloração d ­
guma amarella, que é proveniente do 
bichromato. Secca-se suspendendo-a. e 
nunca entre mata-borrão. 

Cremo5 não haver difficuldade nas ope­
rações que deixamos de -icriptas, apenas 
um grande cuidado é necessario, mas 
este é bem compensado, pelo cachet 
:trtistitico que a prova tem, embora seja 
apenas revelada normalmente. 

'P. L. 
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Os cac!tes em papel negro são usados 
para muitos fins e de dia para dia mais 
em voga. Especialmente empregam-se 
para delimitar as imagens impressas em 
transparentes para projecção, mas são 
tambem usados para imprimir sobre pos­
taes e outras applicações varias. 

Muitas e variadas são as aberturas 
que se usam: ovaes, quadradas , redon­
das, em forma de aventa l, tulipa, cora­
ção, palheta, etc., etc., 

Vamos dar algumas inndicações para 
se cortar com perfeição algumas formas 
àe aberturas de cac!tes. Por exempo: 

Palheta. Conhecido o grande eixo da 
figura 7 ( 150 m/m para 13 t- 1,ou 100 rn/m 
para 9 ~ 1 z) se diYide em S partes 
eguaes F, R, H e F1• - F e F1 são os 
centros de duas circumfcrencias que de­
,·em ter por raio 1/ .. do grande eixo A F. 

Fi!-:. 7 

A i"~ é egunl a 1 ~ do grande eixo. 
L é o centro de A E. 
H O é cgual a 1 s de H F. 
E G é egual a A E 
P é o centro de G H . 
A D é egual a A E e B F egual a 

B C. 
D e C são os centros dos arcos a que 

tem por rnios A O. O jouto de in terce 
pção a é o cenlro do arco D C. - A e D 
são os cemros dos arcos b que tem por 
raios E P . O jouto b é o centro do arco 
A. D. 

A K é egual a A L e K l\l egual a R 
o. 

B e P são os centros do pequeno 
arco I. 

Í3 e 1 são os centros dos pequenos 
arcos e que tccm por raio O B. 

e é o centro do arco B ]. 
O jouto J é a inrcr~epção de dois ar­

cos que tecm respccr1vamcnte por cen­
tros, o primeiro, B, o outro, P. 

.J e l são os centros dos arcos d. 
J. l\l é egual a A L: 
Nada mais ha a fazer para terminar 

o contorno da palheta que traçar á mão 
as curvas K M e M N, recortando-as 
depois con1 muita lirmcza. 

( Co11t i11ua) 

"-'· l1a11deira 

Este 11lu'.'>tr e amador, o que merecida­
mente foi premiado em primeiro logar 
no nosso ultimo concurso especial 'ªº 
pôr do sol', acaba de ofTerecer nos uma 
ampliação da prova premiada lindamente 
colorida. Tun~o o trabalho de ampliação 
como o colorido, mais uma vez nos as­
segura o valor do nosso il lustre assi­
gnante como uma das glorias photogra 
phicas dos Açores. 

A magninca provfl está em exposicão 
na nossa redacçúo, e pela offerta gen­
tilíssima, enviamos a José Luiz de Le­
mos os nossos agradecimentos e f elici­
taçõts pelo seu bello trabalho. 

'Yl ·J{edacção. 

~~1!;(;;;------

~lanchas do acido ll~To~alhico 

O melhor de todos os rcvelladores é 
ainda o acido pyrogalhico. Mas como 
deixa mãos e dedos manchados por 
muito tempo, o seu uso torna-se desa­
gradavel. 

T nes mnnchas , porém, desapparecem 
com lavagens em acido citrico ou chlory­
drico diluído com sabão. 


